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RESUMO: O presente relato de experiência teve como objetivo a aquisição de

conhecimentos práticos aliados à vivência na área da zootecnia, mediante o

monitoramento das rotinas diárias do confinamento e a execução do controle

zootécnico. As atividades foram desenvolvidas nas fazendas Pesqueiro e Manga,

localizadas no município de Arraias, TO. A fazenda Pesqueiro direciona suas atividades

para a pecuária de corte, com ênfase na recria e engorda intensiva. O enfoque dessas

práticas abrange diversas áreas, incluindo a responsabilidade pelo inventário do rebanho

e a implementação de protocolos sanitários. Destacam-se ainda a identificação

individual dos animais, a inserção de dados do rebanho no sistema e o gerenciamento do

confinamento. Essas atividades ultrapassam a mera obtenção de índices zootécnicos,

desempenhando um papel crucial na melhoria tanto da rentabilidade econômica quanto

da qualidade dos rebanhos. A escrituração zootécnica, nesse contexto, proporciona uma

análise mais aprofundada do ambiente específico em que o rebanho está inserido. Isso

capacita os gestores a tomarem decisões com maior segurança e embasamento,

contribuindo significativamente para o aprimoramento contínuo das práticas

zootécnicas.

Palavras-chave: Bovinos de corte; identificação; manejo sanitário; escrituração

zootécnica.
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1. IDENTIFICAÇÃO
O estágio foi realizado pela estagiária Tainara Batista da Costa do curso de

Bacharelado em Zootecnia, do Instituto Federal Goiano – Campus Campos Belos,

matriculada sob registro de matrícula 2019106201840140 com duração de 44 dias

somando 352 horas, realizado nas fazendas, Pesqueiro e Manga do grupo Master Safras

Agropecuária localizadas no município de Arraias-TO.

2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO

O estágio foi realizado nas Fazendas Pesqueiro 12°44'18"S 46°43'21"W Cana

Brava, Arraias - TO -12,7384929, -46,7225995 e Manga 12°39'40"S 46°38'35"W

-12,6612508, -46,6434267 Porto do Cubículo - Arraias, TO, ambas do grupo Master

Safras agropecuária. Localizadas no município de Arraias Tocantins, a fazenda

Pesqueiro está à 19 km após o distrito Cana brava; Fazenda Manga está à 45 Km após o

distrito Cana brava sendo 26 km de distância de uma propriedade para outra, a fazenda

Pesqueiro possui atividade voltada à pecuária de corte com foco na recria e engorda

intensiva, com uma área de 817 hectares, a segunda fazenda denominada fazenda

Manga possui 2700 hectares com foco de produção na cria, deste modo o grupo Master

Safras Agropecuária trabalha com ciclo completo.

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO

3.1. Monitoramento do confinamento de bovinos de corte

Durante o estágio, foram realizadas diversas atividades sob a supervisão do

engenheiro agrônomo Marcelo Leomar Kappes. O foco dessas atividades era fornecer

experiência nas seguintes áreas: responsabilidade relacionada ao inventário do rebanho

e à execução de protocolos sanitários, identificação individual dos animais, inserção de

dados do rebanho no sistema e gerenciamento do confinamento. Nesse contexto,

desenvolvi o protocolo de entrada de animais no confinamento, bem como do

monitoramento geral e controle durante todo o ciclo.

No início, foram fornecidas orientações pelo supervisor, Marcelo Leomar

Kappes, sobre a condução das atividades. Nesse sentido, a responsabilidade pela gestão

de todos os eventos relacionados ao confinamento e pelo controle zootécnico das

fazendas foi atribuída. Já no âmbito do confinamento, dois lotes de animais foram
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formados, permanecendo confinados por 33 dias cada. Cada lote era composto por 78

novilhas de cruzamento industrial, F1 Angus e Nelore, com peso médio de entrada de

398,5kg, recebendo uma dieta específica para terminação.

Posteriormente, foi adquirida experiência na operação do sistema BOITEL

(Boitel é um modelo de engorda, funcionando como um sistema de terminação em

confinamento, semelhante a um hotel para bovinos). Nesse contexto, procedeu-se à

formação de lotes, respeitando o intervalo de peso de 30 kg para garantir a uniformidade

dos indivíduos. Um protocolo de entrada em confinamento foi implementado em todos

os animais, totalizando 270 garrotes da raça nelore.

O protocolo de entrada foi composto por vermifugação (associando dois

vermífugos sendo: um a base de doramectina 3,5% e o outro a base de albendazol 1,5%

a fim de obter controle de verminoses, em particular a cestódeos da tênias), vacina

antirrábica, vacina contra clostridiose, vacina respiratória (contra rinotraqueíte

infecciosa bovina e vírus Sincicial respiratório bovino), marcação com ferro

incandescente no dorso do animal com o número do lote e pesagem dos animais, os

animais apresentaram peso médio de 378,3 kg, formando três lotes, 90 animais em cada.

Além dos animais provenientes do boitel, foram introduzidos na área de confinamento

dois lotes compostos por 79 novilhas da raça Nelore. O peso médio desses animais foi

de 283 kg, conforme ilustrado na (Figura 1).

Figura 1. Realização do protocolo nos animais do parceiro.

Fonte: Arquivo pessoal

Com isso, o controle mais assertivo do confinamento é viabilizado por meio do

software Feed Manager da Cargill/Nutron, empresa especializada em nutrição animal.

Neste software, são criados lotes e inseridos animais com seus respectivos pesos médios

de entrada. O cadastro das dietas é realizado, permitindo a mensuração do Ganho Médio
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Diário (GMD) com base na dieta inicial. Com esses dados, torna-se possível efetuar

ajustes diários na dieta fornecida, utilizando informações como leitura de cocho, custo

diário, consumo de matéria seca e consumo real da dieta.

A leitura de cocho é uma prática diária realizada pela manhã, analisando as

sobras de dieta. Com base nessa análise, são efetuadas correções nos tratos a serem

fornecidos, sendo todo esse processo integrado ao sistema (Figura 2). As notas

atribuídas à leitura de cocho orientam as instruções possíveis, sendo as seguintes

disposições: (2) mais de 50% de sobras no cocho, implicando na redução de 7,5% da

dieta fornecida; (1) 15% de sobra no cocho, exigindo uma redução de 3,5% na dieta

fornecida; (0) cocho limpo e animais calmos, diminuindo a manutenção da dieta; (-1)

cocho limpo e animais enviados ao cocho, sinalizando um aumento de 5% na dieta

fornecida; (-2) cocho limpo e animais com comportamento agressivo ao pé do cocho,

exigindo um aumento de 10% na dieta fornecida.

Além disso, é crucial observar o comportamento extremo dos animais ao cocho,

pois comportamento agressivo indica que a dieta atual não está atendendo

especificamente às necessidades dos animais.

Figura 2. Software de controle do confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal
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Figura 2.1 Software de controle do confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 2.2 Software de controle do confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal
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Os ajustes necessários também foram realizados por meio de indicadores dentro

do confinamento, com isso, é possível tomar decisões precisas, bem como a

homogeneização na mistura da dieta, garantindo que todos os animais tenham acesso a

uma dieta de qualidade conforme formulado.

Dentre os indicadores tem-se:

O escore da água refere-se à avaliação das condições da água fornecida,

desempenhando um papel crucial nos resultados do confinamento. O fornecimento de

água com elevado teor de impurezas resulta na redução do consumo de matéria seca.

Como medida para contornar essa questão, os bebedouros eram higienizados

diariamente, como ilustrado na (Figura 3).
Figura 3. Avaliação das condições da água no confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal

O escore de fezes representa um indicador crucial no contexto do confinamento

animal, permitindo avaliar se os animais estão efetivamente absorvendo e aproveitando

os nutrientes da dieta, além de verificar se estão mantendo uma ingestão adequada de

água. Este método classifica as fezes em cinco notas distintas: (1) líquida/diarreica; (2)

pastosa/mole; (3) pastosa/firme; (4) duras/firmes; e (5) ressecadas/aneladas.

O intervalo considerado ideal para o escore de fezes situa-se entre 2 e 3,

conforme a (Figura 4). Dessa forma, esse sistema de avaliação oferece uma ferramenta

valiosa para monitorar a saúde digestiva dos animais confinados, contribuindo para

assegurar que estão consumindo a quantidade apropriada de nutrientes e mantendo um

equilíbrio adequado de hidratação.

Figura 4. Avaliação das fezes dos animais confinados.
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Fonte: Arquivo pessoal

A dieta para ambos os lotes no primeiro dia foi 100% volumosa, silagem de MG

12, a partir do segundo dia confinado passou para a dieta de Adaptação com

fornecimento a 2,4% em relação ao PV, composta por silagem de MG 12, Sorgo moído,

torta de algodão, gérmen de milho, núcleo e ureia com duração de 14 dias. Após os 14

dias de adaptação, os animais passaram por uma transição gradativa na dieta para a dieta

de Terminação composta por silagem de MG 12, sorgo moído, caroço de algodão,

núcleo e ureia (Figura 5).

Figura 5. Avaliação das dietas no confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal

A avaliação da matéria seca na silagem desempenha um papel crucial no manejo

de confinamento, sendo essencial realizar medições e ajustes semanais para assegurar a

precisão no fornecimento. Adicionalmente, a granulometria do grão de sorgo foi

analisada (conforme mostrado na Figura 6) para determinar a quantidade de grão inteiro

que estava passando pelo triturador. Apesar de certa passagem, os resultados revelaram

ter pouca significância prática no contexto do campo.
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Figura 6. Análise de granulometria do grão de sorgo.

Fonte: Arquivo pessoal

As novilhas F1 Angus que já estavam no confinamento no início do estágio,

começaram serem levadas para o abate (Figura 7), saindo do confinamento com 83 dias

de cocho e peso médio igual 523,5, os demais animais que foram inseridos durante o

estágio, seguiram confinados na dieta de terminação.

Figura 7. Pesagem e saída dos animais do confinamento.

Fonte: Arquivo pessoal

3.2. Controle Zootécnico

Ao finalizar os processos de entradas dos animais no confinamento, foi

necessário elaborar um planejamento a fim de inventariar o rebanho bovino das

fazendas para o fechamento da safra 2022/2023, além disso, obter um número real de

indivíduos dentro das fazendas. O retiro fazenda Manga é uma propriedade adquirida a

menos tempo e está em processo de transformação para o negócio rural, logo a atividade

ainda é de forma extensiva, não possuía identificação individual dos animais, e não era
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possível ter um número real de estoque de gado, já na fazenda Pesqueiro o inventário

foi em razão das entradas de animais para a reposição (Figura 8).

Figura 8. Animais de compra e recria.

Fonte: Arquivo pessoal

Dessa forma, todos os animais do rebanho foram conduzidos ao curral para

realizar uma série de procedimentos essenciais. Isso incluiu a identificação individual

dos animais por meio de brincos numéricos e brincos de chip eletrônico. O protocolo

sanitário adotado (conforme mostrado na Figura 9) foi rigoroso, abrangendo

vermifugação, vacinação antirrábica, e vacinação contra clostridiose. O lançamento no

sistema próprio ocorreu por meio da leitura do chip, brinco numerado, seguido pela

pesagem do rebanho e marcação a fogo. Além disso, foram realizados procedimentos

adicionais, como a desmama e o ajuste de categorias dentro do rebanho. Este conjunto

abrangente de práticas visa garantir a saúde e o bem-estar dos animais, além de

aperfeiçoar a gestão do rebanho.

Figura 9. Brincos de identificação e medicamentos.

Fonte: Arquivo pessoal
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O processo de identificação individual dos animais foi composto por animais

que não possuíam nenhum tipo de identificação (Figura 10), trata-se de matrizes e a

recria sendo animais próprios ou aquisição, nesse sentido, além de ser possível realizar

o manejo sanitário, foi possível obter os números precisos de animais a pasto e logo

realizar os ajustes. A fazenda Pesqueiro contava com 1264 animais da reposição e na

fazenda manga com 758 animais

Figura 10. Brincagem de identificação e medicamentos.

Fonte: Arquivo pessoal

Além disso, os animais eram identificados individualmente, conforme mostra a

Figura 11).

Figura 11. Sistema de identificação individual dos animais, Gerente max.

Fonte: Arquivo pessoal

Antes do início do estágio, ocorreu a contratação da empresa especializada em

gestão da pecuária, denominada Otimiza, afiliada ao Instituto Inttegra. Através dessa

parceria, foi implementado um projeto que permitiu aprimorar a equipe de forma

abrangente e adotar técnicas de manejo que promovem o bem-estar animal.
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Por meio desse serviço de consultoria foi possível ter mais clareza em relação ao

controle real do negócio rural, foram adotados hábitos na rotina das fazendas como

controle diário da operação das máquinas por meio das fichas que são preenchidas

diariamente de acordo com a ordem de serviço, lançamento de abastecimento horímetro

e local de serviço e, a fim de ter o custo por serviço realizado em cada operação.

Figura 12. Controle de serviços das máquinas, software Inttegra.

Fonte: Arquivo pessoal

Com isso, foi feito o lançamento dos eventos ocorridos no sistema Inttegra (Figura

12) durante o mês referente à: nascimentos, morte e vendas dos animais.

Figura 13. Controle de nascimentos e mortes dos animais.

Fonte: Arquivo pessoal

Além disso, implementou-se o mapeamento efetivo pecuário, conforme ilustrado

na (Figura 13). Esse processo envolve a realização de uma contagem mensal do rebanho

bovino pelos vaqueiros. As informações coletadas são então registradas e inseridas no

sistema ao final de cada mês, visando à conferência do número total do rebanho e a

identificação dos piquetes ocupados. Eventuais ajustes são efetuados considerando

fatores como nascimentos, mortes, compras, vendas e mudanças de categoria.
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Figura 14.Mapa efetivo pecuário.

Fonte: Arquivo pessoal

No âmbito das atividades relacionadas ao monitoramento de confinamento e

controle zootécnico, a responsabilidade abrange a higienização e gestão do estoque dos

insumos da fábrica de ração. Além disso, o controle dos medicamentos preventivos é

essencial, levando em consideração as complexidades logísticas específicas envolvidas.

Dada a distância das fazendas, é importante assegurar a presença de um estoque mínimo

de 10 dias no local. Uma gestão eficaz pressupõe, ainda, a coordenação de equipes para

a adequada delegação de funções.

4. DESCRIÇÃO DE CASOS E DISCUSSÃO

É crucial garantir a saúde e a ausência de enfermidades nos bovinos de uma

propriedade rural, melhorando a produtividade e garantindo a estabilidade econômica

do produtor. A implementação de um calendário sanitário é revelada como uma prática

essencial para estabelecer medidas preventivas e de manutenção da saúde dos animais

(LLIS, 2022).

Ainda de acordo com Llis, (2022) por meio desse cronograma, é possível

planejar e executar ações estratégicas, como vacinações, vermifugações, exames

periódicos e outras práticas sanitárias específicas para cada fase do ciclo de vida dos

bovinos. Esse controle sistemático não apenas contribui para a prevenção de doenças,

mas também permite uma gestão eficiente dos custos relacionados à saúde dos animais

na propriedade. Além disso, ao implementar tais controles, os produtores reduzem

significativamente o risco de perdas na produtividade, promovendo um ambiente mais

saudável para o rebanho, oferecendo uma maior segurança econômica, uma vez que os

custos associados à saúde animal são gerenciados de maneira mais eficaz.

Neste sentido, o manejo de bovinos de corte em confinamentos exige uma
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atenção meticulosa. Em ambientes intensivos, há risco de transmissão de doenças e

acúmulo de nutrientes na forma de estrume no local de produção. Apesar desses

desafios, Mcallister et al. (2020) argumentam que sistemas intensivos demonstram

maior eficiência de produção e menor emissão de gases de efeito estufa em comparação

com sistemas extensivos. Para atingir esses objetivos de forma sustentável, a

intensificação dos sistemas de produção de carne bovina é vista como uma abordagem

crucial. Isso implicará a implementação de práticas como alimentação de precisão, o uso

de aditivos para melhorar a eficiência e a aplicação de técnicas moleculares avançadas,

para acelerar o progresso genético.

Portanto, de acordo com a Embrapa (2020), a escrituração zootécnica é definida

como um conjunto de técnicas e práticas inseridas em propriedades rurais que

apresentam atividades com animais registrados seja para leite ou corte. A partir do

aprimoramento tecnológico e mudanças no cenário da pecuária, as fazendas vêm

adotando novas técnicas a fim de otimizar a produção, a escrituração zootécnica

torna-se imprescindível.

A implantação e adaptação de novas tecnologias possibilitam maior crescimento

da produtividade do rebanho, quando se é monitorado a mortalidade, ganho de peso,

produtos, instalações, sanidade, entre outros fatores, permite-se uma melhor detecção

dos problemas, que podem ocorrer contribuindo também para um melhor planejamento.

(SANTOS, et al., 2017).

Existem diversos softwares para a finalidade de realizar o gerenciamento de

dados obtidos a campo, bem como os eventos de nascimentos, mortes de forma rápida e

individual por animal. Segundo ROCHA (2011), planilhas eletrônicas para criar um

banco de dados, em específico o Excel, são de uso comum e de fácil acesso, sendo

assim, uma alternativa importante para auxiliar produtores e profissionais na tomada de

decisão.

Os dados que são depositados nos softwares de controle, contribuem para o

melhor direcionamento das atitudes que devem ser tomadas mediante problemas, que

possam estar acontecendo e sobre qual animal deve ou não continuar no rebanho de

forma positiva, a boa administração está ligada a melhores controles da propriedade

(MATEUS, 2012).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O manejo adequado no confinamento de bovinos é essencial para melhorar o ciclo de

engorda. Nesse contexto, é importante gerenciar cuidadosamente a entrada dos animais,

uniformizando o processo. Garantir a sanidade, padronizar a dieta e garantir a qualidade

da água emergem como indicadores cruciais para o alcance de um desempenho

ocasional no confinamento.

Além disso, a implementação da escrituração zootécnica se revela como uma

ferramenta indispensável para propriedades rurais. Essa prática vai além do simples

controle de índices zootécnicos, desempenhando um papel crucial na melhoria da

rentabilidade econômica e qualitativa dos rebanhos. A escrituração zootécnica

possibilita uma análise mais profunda dentro do contexto específico em que o rebanho

está alocado, capacitando os gestores para tomarem decisões com maior segurança e

embasamento.
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